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Capítulo 1


			
O sumiço do amigo


			Mesmo sendo domingo, José costumava acordar bem cedo e, embora fosse folga na fazenda onde ele trabalhava, era aos sábados e domingos que ele fazia os serviços em sua casa, fosse carpindo a pequena lavoura, domando animais para outras pessoas ou até mesmo cuidando de alguns poucos animais que possuía com sua esposa Maria.


			Não tinha dormido bem durante a noite devido aos pesadelos que tivera, os quais estava relatando à sua esposa, enquanto tomava o chimarrão que costumava fazer antes do café da manhã. Contava a Maria que tinha tido vários sonhos ruins. Em um deles sonhava que estava fugindo de um bicho grande, com dentes e unhas cumpridas e que o atacava, ele não conseguia fugir e, a toda hora, tremia e suava, até que acordava assustado e, quando pegava no sono novamente, aqueles pesadelos continuavam.


			Maria estava coando o café enquanto escutava o marido contando sobre dos sonhos quando foram interrompidos pelos latidos dos cachorros que saíam em disparada em direção ao portão. José levantou-se da cadeira onde estava sentado e foi até a porta; sabia que, quando isso acontecia, era alguma visita que estava chegando, o que não era comum em um domingo naquele horário.


			Assim que José saiu pela porta, começou a ralhar com os cachorros, que logo ficaram quietos porque conheciam bem quem era o visitante: tratava-se de Antônio, compadre e amigo da família.


			José foi caminhando rápido com a cuia na mão até o portão, que ficava a alguns metros da casa onde Antônio estava parado em cima do cavalo. Enquanto caminhava, não deixava de pensar no que seu compadre estaria fazendo ali àquela hora, por certo alguma coisa teria acontecido.


			Assim que chegou até o portão e depois de ter cumprimentado o compadre, José convidou Antônio para entrar, que o respondeu prontamente após amarrar seu cavalo em um palanque próximo ao portão. Os dois dirigiram-se até a casa onde Maria aguardava, também muito curiosa para saber motivo da visita naquela hora.


			Sabendo que os dois estavam curiosos pelo motivo de ele estar ali tão cedo, Antônio foi logo dizendo a eles que Joaquim, que também era compadre deles, estava sumido desde a sexta-feira e não tinha aparecido até essa manhã. Antônio continuou, falando que, na tarde do dia anterior, ele tinha ido até a casa de Joaquim para pegar umas ferramentas que estavam com ele, mas, chegando lá, encontrou Ursulina, a mulher de Joaquim muito aflita, agradecida por ele estar ali, porque estava pensando em sair e pedir ajuda para procurar seu marido, que não tinha dormido em casa.


			Ursulina contou a ele que, na sexta-feira, quando Joaquim chegou em casa, o velho Mané estava lá, tomando chimarrão e, após um comentário de Joaquim do qual ele não gostou, foi embora.


			Manoel, ou velho Mané como era conhecido, era um senhor já de uma certa idade que vivia sozinho, nunca se casou e não tinha nenhum parente por ali, mas era bem querido pelos poucos vizinhos que tinha naquela região, além de ter uma grande amizade com Ursulina, que, para alguns, denunciava que existia algum interesse a mais.


			Naquele dia, parece que Manoel não gostou muito quando Joaquim começou a falar de lobisomem. Assim que chegou, ele disse que, quando estavam saindo da fazenda, o velho Gusmão, pai de Terêncio, teria comentado que era sexta-feira e, portanto, não podiam ficar até a noite, porque era dia de lobisomem. Manoel não teria gostado foi quando Joaquim disse que daria um tiro se encontrasse o lobisomem; foi nessa mesma hora que, segundo Ursulina, Manoel levantou-se e disse que estava ficando tarde e precisava ir para casa. Joaquim ainda insistiu para que ele ficasse, mas, com umas respostas que ninguém entendeu bem, ele disse que precisava ir.


			Assim que o velho Mané saiu, Joaquim comentou com Ursulina que ele devia ter ficado com medo do lobisomem, por isso foi antes de anoitecer. Foi então que Ursulina teria dito ao marido que não era para falar desse tipo de assunto na presença de Manoel, porque ele sabia que o velho não gostava disso, o que virou uma pequena discussão entre os dois e, antes mesmo de tomar chimarrão, Joaquim pegou sua espingarda e saiu dizendo que iria ver uma armadilha para tatu que tinha feito. Ele não deu ouvidos ao protesto de sua mulher, chamou os cachorros, colocou a espingarda no ombro, pegou uma garrafa com um pouco de pinga e saiu.


			Já era noite quando Ursulina, que estava na cozinha preocupada com a demora do marido, escutou o latido dos cachorros chegando, porém Joaquim não estava junto e, depois que amanheceu o dia, ela percebeu que os cachorros estavam machucados. Procurou pelo marido no paiol onde guardavam milho e próximo a casa, para ver se ele teria dormido em algum canto, mas não encontrou nada.


			José e Maria disseram a Antônio que, por certo, ele devia ter bebido muito e provavelmente estaria perdido no mato, o que já não seria a primeira vez, mas era melhor saírem para procurá-lo, porque nunca tinha ficado sumido tanto tempo assim.


			Naquela mesma manhã, os dois saíram para procurar o amigo, logo encontraram outros peões que trabalhavam na fazenda e depois de ouvirem sobre o ocorrido, também saíram à procura de Joaquim.


			Já era o quinto dia em que procuravam por Joaquim e, enquanto José e Antônio procuravam em uma direção, Amadeu disse que iria em sentido contrário, mais próximo ao Passa Tigre, porque Joaquim poderia estar bêbado e ter confundido a direção de casa, indo para o outro lado até que algo tivesse acontecido com ele.


			Era próximo ao meio-dia, José e Antônio estavam indo na estrada já bem próximo à casa de Joaquim para falarem com Ursulina e verem se ele não teria voltado para casa quando escutaram, atrás deles, o barulho de um galope de cavalo que vinha em sua direção. Assim que olharam para trás, viram Amadeu, que parecia muito assustado e, ao chegar próximo deles, parou o cavalo e disse, meio desanimado, que tinha encontrado Joaquim.


			Pela cara que Amadeu estava fazendo, tanto José quanto Antônio sabiam que Joaquim estava morto. No mesmo instante, viraram para a direção de onde Amadeu tinha vindo e foram o mais rápido que podiam, no caminho, Amadeu ia lhes falando como tinha o encontrado e que o corpo estava bem próximo ao Passa Tigre.


			Quando chegaram próximo ao corpo de Joaquim, perceberam que ele estava muito ferido. O cheiro era muito forte, tão forte que Antônio não aguentou e saiu vomitando do lado. José ficou próximo ao corpo, tentando imaginar o que ele devia ter vindo fazer tão longe. Por certo, devia ter saído para caçar e, bêbado, perdeu-se no caminho. Amadeu chegou mais próximo, pegou a espingarda que estava ao lado do corpo e viu que o cartucho estava deflagrado, foi quando José disse que Joaquim provavelmente ter errado o tiro e, depois disso, o bicho devia ter matado ele.


			Enquanto José foi avisar Ursulina o que tinha acontecido com Joaquim, Antônio e Amadeu foram até a fazenda de Terêncio para comunicar do acontecido, já que, além de patrão deles, Terêncio também era o inspetor de justiça daquele lugar. Depois, precisavam fazer um caixão para sepultar o corpo o mais rápido possível, porque não poderiam fazer velório devido ao estado em que estava.


			Todos os conhecidos de Joaquim estavam no cemitério para se despedirem dele, menos Manoel, que disse à Ursulina que estava com dor na perna devido a um ferimento e não conseguia caminhar direito.


			O comentário entre as pessoas ali era um só: quem tinha matado Joaquim só poderia ser um onça, já que, por ali, várias pessoas teriam relatado terem visto felinos passando. Porém todos ficaram muito espantados quando ouviram o velho João Gusmão dizer que poderia ser o lobisomem quem tinha matado Joaquim, mas o comentário depois era que o velho Gusmão, na verdade, estava ficando doido, por isso ninguém deu ouvidos a ele.


		




		

			
Capítulo 2


			
Tempo de quaresma
e novenas


			Já tinha se passado um ano da morte de Joaquim, era quaresma de novo e, nessa época, José e seus companheiros não viajavam nas comitivas transportando gados, mas limitavam-se a trabalhar nas fazendas em colheitas ou na doma de animais, principalmente na fazenda de Terêncio, filho de João Gusmão, que tinha o mesmo nome de seu pai, avô de Terêncio, que era quem comandava tudo agora.


			A fazenda era muito grande, além de plantações, havia muito gado e cavalos, dando emprego para muitos que moravam naquele lugar.


			Era comum também as pessoas daquela comunidade de Queimados, como era chamada, reunirem-se para rezarem novenas nas casas, todas as sextas-feiras.


			José era o melhor domador de cavalos de toda a região, casado com Maria e pai de três filhos, e, como sua esposa era uma das coordenadoras dessas novenas, a primeira novena era normalmente feita em sua casa, porém, dessa vez, seria rezada na casa de outra participante.


			No dia da novena, todos os que faziam parte do grupo se reuniam, faziam as orações, tomavam chimarrão e aproveitavam para colocar as conversas em dia, e foi assim que aconteceu nesse dia. Maria confirmou que a próxima seria realizada na casa de Madalena e Antônio no mesmo horário, e, depois da novena encerrada, todos se sentaram para tomarem o chimarrão.


			Enquanto as mulheres estavam na cozinha com as crianças, a dona da casa onde estava sendo realizada a novena levava uma chaleira de água quente e a cuia em outra mão para a varanda onde os homens estavam. Assim que chegou, José contou aos outros que estavam sentados que estava preocupado com suas galinhas, porque, na noite passada, teria vindo algum bicho e matado várias delas, foi quando Antônio disse que poderia ser o lobisomem quem tinha feito isso, o que causou algumas gargalhadas de alguns presentes.


			— Lobisomem não existe — disse um deles. — Por certo deve ter sido uma raposa.


			— Existe, sim — continuou José —, e se ele aparecer no meu galinheiro, vou dar-lhe uma surra com talo de palmeira.


			Antônio disse que queria ver essa e, rindo, falou que o bicho era grande e, em tom de brincadeira, que traria alguns talos de palmeira para ajudar.


			A conversa sobre o lobisomem virou um alvoroço só quando José reafirmou que iria deixar os talos prontos e ficaria próximo ao galinheiro no dia em que a novena fosse em sua casa, esperando o lobisomem, já que ele estava atacando as galinhas dos vizinhos.


			Manoel, que estava sentado ali e permanecia calado, sem dizer nada, levantou-se e, mostrando que não estava gostando da conversa, disse que não podiam brincar com essas coisas que não conheciam e, em seguida, falou que precisava ir embora, porque sua casa ficava longe, e iria até a cozinha falar com Ursulina e seus filhos para irem também já que vieram com ele de carona.


			Os homens presentes ali, principalmente o dono da casa, tentaram argumentar, dizendo que esperasse o chimarrão que mal estava começando, mas Manoel estava decidido e apenas disse que ficaria para outra hora.


			Ursulina pegou as crianças e, quando passou na varanda onde estavam os homens, mal se despediu deles e foi atrás de Manoel, que já estava no portão. Assim que eles saíram, Antônio comentou que tanto Manoel quanto Ursulina não gostavam que falassem do lobisomem.


			Depois que eles saíram, todos ficaram um pouco sem jeito por alguns instantes, até que outro homem ali continuou com o assunto, dizendo que, certa vez, ele teria visto o bicho, que era muito grande e forte. Foi quando um outro, com uma gargalhada, disse que José iria ter trabalho.


			Depois de uma semana da primeira novena, dessa vez seria na casa de Madalena e Antônio como combinado.


			Madalena levantou cedo e, depois que Antônio foi para a pequena lavoura que eles tinham nos fundos da casa onde moravam, já que no sábado ele não trabalhava na fazenda de Terêncio, ela começou a limpar a casa, deixando tudo ajeitado para a novena.


			Pouco antes das 15h, começaram a chegar as pessoas para a novena. Quando deu quase 16h, horário em que iria se iniciar a reza, só faltavam Ursulina e Manoel, que chegaram em cima da hora.


			Maria, que era quem coordenava o grupo, assim que os últimos chegaram, convidou todos a se aproximarem da sala, onde havia uma vela acesa em frente às imagens de santo, para darem início à novena.


			Assim que terminou a reza e combinaram que a próxima seria na casa de Maria e José, na próxima sexta-feira, foi a vez dos donos da casa convidarem os presentes a se sentarem para tomarem chimarrão. Tanto Madalena quanto Maria tinham pedido aos seus maridos que não tocassem em assuntos referentes ao lobisomem, já que, da última vez, Manoel e Ursulina não ficaram para o chimarrão, quando começaram a falar nesse assunto.


			Dessa vez, os assuntos restringiram-se ao tempo, à falta de chuva, às plantações, e ninguém falou sobre o lobisomem, assim todos permaneceram ali até terminarem de tomar o chimarrão.


			Foi quando as pessoas levantaram para voltarem para suas casas que um dos homens presentes perguntou a José, em tom de ironia, se já tinha separado os talos de palmeira para dar a surra no lobisomem, e isso foi o suficiente para retomarem o assunto. José respondeu em gargalhadas que estava à espera do bicho, Antônio seguiu dizendo que também iria levar alguns talos para reforçar o ataque, causando mais risadas entre os homens e para o desagrado das mulheres e, principalmente, de Ursulina e Manoel que saíram em direção à carroça, mal se despedindo das pessoas.


		




		

			
Capítulo 3


			
O encontro com o lobisomem


			José tinha vários talos de palmeira, os quais iria usar contra o lobisomem, próximos ao paiol onde existia uma cozinha de chão, como era chamada por ser de chão batido, usada para torrar farinha, além do galinheiro que ficava bem próximo.


			Era sexta-feira, dia da novena na casa de José e Maria, dessa vez, não houve nenhum imprevisto com as conversas sobre o lobisomem após a reza, já que nem o velho Mané nem ursulina estavam participando e, uma vez que os mais incomodados com esse tipo de conversa não estavam, o assunto foi o mais falado durante a roda de chimarrão, mesmo com o pedido de Maria para que José falasse de outros assuntos que não fossem o lobisomem.


			José caiu na gargalhada quando um dos homens falou, em tom de brincadeira, que tinha encontrado o lobisomem quando estava vinda para a novena, e, depois disso, o assunto estendeu-se de tal maneira que ninguém falava em outra coisa. O tempo passou rápido, e alguns dos participantes já se levantavam para ir embora quando um deles fez mais uma brincadeira, dizendo que precisavam deixar José se preparar para esperar o lobisomem, o que gerou mais gargalhadas de todos. Foi nesse momento, quando todos se despediam e saíam para suas casas, que Antônio falou que, se soubesse que o lobisomem viria mesmo, ficaria para ajudar. Mas José disse que cuidaria dele sozinho, e assim todos saíram dando mais risadas, menos Maria, que, quando todos se foram, mostrou a José que não estava nada contente com as conversas que tinha ouvido.


			Já estava começando a escurecer, e Maria disse a José que iria arrumar as camas para que as crianças fossem dormir e pediu a ele que pegasse mais um balde de água antes de anoitecer e fechasse as portas para não entrar nenhum bicho na casa. Nesse momento, José disse a ela que ia dormir no paiol, para cuidar que nenhum bicho fosse roubar suas galinhas. Mesmo sabendo o porquê de José querer dormir no paiol aquela noite, Maria não lhe disse mais nada a respeito, já cansada de tanto falar a ele que não abusasse com coisas que não conhecia e que não mexesse com o lobisomem. Dessa vez, limitou-se a pedir que fechasse bem as portas e, depois, desse comida aos cachorros.


		




		

			
Capítulo 4


			
O silêncio que antecede a luta


			A casa era grande, toda em madeira e, em toda sua extensão, existia uma área aberta somente com um balcão de madeira, coberto de vasos de flores que Maria gostava de cultivar. Durante a noite, eram colocadas panelas velhas cheias de quirera cozida para os cachorros comerem; também era ali onde eles dormiam. José estava deitado na cama que tinha arrumado no paiol, mas não conseguia pegar no sono, quando escutou o latido de um dos cachorros que parecia estar avistando algum bicho, foi então que ele se levantou e andou até a porta do paiol para ver se avistava alguma coisa diferente. O cachorro continuava latindo em direção ao mato, enquanto os outros estavam dormindo na varanda. Já passava da meia-noite quando ele percebeu que o cachorro parou de latir e veio se juntar aos outros na varanda, deixando tudo em silêncio. José resolveu fechar a porta do paiol e ficou sentado do lado de fora, ao lado dos talos de palmito, fumando um cigarro e esperando o sono chegar, porém não deixava de pensar nas conversas que tivera há pouco com seus companheiros sobre o lobisomem.


			Ele continuou sentado ao lado dos talos até que aquele silêncio acabou quando os cachorros começaram a latir, mas eram latidos diferentes de quando encontravam um bicho qualquer, porque parecia que aqueles latidos tinham algo de um medo que os cachorros já conheciam. Logo José escutou um mugido, mas alto, e percebeu os gritos de um cachorro mais corajoso que avançou em algo que era mais forte e acabou derrotado na briga, enquanto todos os cachorros acabaram correndo e ficaram quietos. O que José ouvia era o barulho de um bicho comendo aquela quirera cozida que era para os cachorros, a lua estava alta no céu e era possível enxergar longe com aquele luar, porém, da posição de onde ele estava, não conseguia ver o causador daquele barulho. Nesse momento, José colocou-se de pé ao lado dos talos. Em uma das mãos, estava segurando uma lanterna improvisada com uma vela e, na outra, um dos talos de palmeira, pronto para usá-lo se fosse preciso, quando percebeu outro barulho de algo caminhando em sua direção. A lanterna de vela de José apagou-se, e agora tudo o que ele via era um vulto de um enorme cachorro que se aproximava. Mesmo sendo noite de lua cheia, entre a casa e o galinheiro, havia um pé de pera que fazia uma sombra por onde aquele cachorro gigante vinha, e José não conseguia enxergar direito o bicho que vinha em sua direção.


			Ele continuava em pé, tentando ver o causador do barulho com um daqueles talos de palmeira em sua mão, mas o bicho continuava nas sombras do pé de pera, parado, impedindo que ele visse o que era. Foram alguns segundos de suspense até que o bicho resolveu sair das sombras e começou a caminhar na direção de onde José estava. Assim que aquele bicho saiu das sombras, ele pôde ver bem o que era, mas não dava mais tempo de voltar atrás, por isso continuou onde estava. Parecia um cachorro muito grande, algo que ele jamais tinha visto, com os olhos arregalados e que pareciam cheios de raiva, as orelhas eram algo parecido com orelhas de um macaco grande e, quando abriu a boca, era possível ver que os dentes eram grandes, pareciam bem afiados e estavam prontos para atacar.


			Nesse momento, eles estavam a poucos metros um do outro. Fazia um silêncio total, e os cachorros continuavam quietos, o que não era normal, já que latiam por tudo o que aparecesse por ali. Aquele bicho ficou encarando José por alguns segundos como se estivesse falando: “Pronto estou aqui para receber sua lição”. Mas José, com toda sua coragem, por um momento, pensou se era aquilo mesmo que devia ter feito, mas não havia mais nada o que se fazer, eram somente os dois naquela luta frente a frente, aqueles segundos se passaram e, com um grito peculiar, o bicho investiu para cima de José, que respondeu o ataque com toda sua força, acertando uma paulada no bicho, que cambaleou e deu um grito ainda mais forte. José, com toda sua destreza de lidar com animais, pegou outro talo e foi para cima daquele lobisomem, acertando mais uma vez o bicho, mas deixou escapar aquele talo que estava segurando e viu-se acuado, sem conseguir pegar outro. Foi quando seus cachorros, que haviam apanhado várias vezes e estavam com medo, sentiram-se encorajados e foram em defesa do dono. Eram quatro cachorros grandes e fortes e avançaram no lobisomem, mas ele era muito forte e logo tirou um dos cachorros de cena, acertando um golpe fatal. Com isso, José teve tempo, de novo, de pegar outro talo para voltar à luta.


		




		

			
Capítulo 5


			
A ausência do suspeito


			Com a ajuda dos três cachorros que restaram e com mais alguns talos de palmeira, José conseguiu levar uma aparente vantagem sobre o lobisomem. O bicho, percebendo que estava em desvantagem, começou a tentar se livrar dos cachorros e, assim que José se abaixou para pegar outro talo, o lobisomem conseguiu se virar e sair correndo. Os cachorros correram por uns metros atrás dele, mas desistiram porque os ferimentos e o cansaço eram tanto que mal conseguiam parar em pé depois daquela batalha.


			José também não aguentava mais, seus braços estavam doloridos de tanto golpearem contra o bicho. Em um de seus braços, havia um grande ferimento que o lobisomem lhe deixara.


			Após toda aquela luta, Maria, que estava dentro da casa e apenas tinha escutado barulhos, gritos e latidos dos cachorros até que, de repente, tudo cessara, escutou José chamando por ela e foi ao seu encontro. Maria ajudou-o a limpar seus ferimentos, criticando-o muito, pois havia lhe avisado do que poderia acontecer. Mesmo em meio às críticas de Maria, José, muito cansado e exausto, soltou do fundo uma gargalhada, gabando-se para Maria que conseguira dar uma lição naquele lobisomem. Irritada com a situação, ela deixou José na sala e voltou a dormir.


			No outro dia, Maria, como de costume, levantou-se muito cedo e deparou-se com seu marido adormecido na sala. Por alguns instantes, sentiu pena de vê-lo naquela situação, mas logo depois se lembrou de quantos conselhos havia lhe dado, e a raiva tomou conta dela novamente, então foi até onde o marido estava dormindo, sacudindo-o e falando alto, dizendo ao marido que Antônio estava no portão, chamando por ele.


			José levantou-se e, mesmo atordoado em estado de quem havia levado uma surra, foi até seu companheiro, gabando-se de sua proeza feita na noite anterior e apenas lamentando a perda de um de seus cachorros. Antônio ofereceu-se para ajudá-lo a enterrar o cão, e, em troca, José preparava-lhe um chimarrão e contava detalhes do que havia ocorrido.


			Passaram-se alguns dias, até chegar a próxima sexta-feira, dia de mais uma novena. Todos estavam lá, menos o vizinho Mané, que ninguém mais tinha visto.


			Durante a novena inteira, o assunto era só um: o encontro com o lobisomem. Para Maria, Madalena e as outras mulheres da novena, tudo isso era um sacrilégio, não era coisa com que se devesse brincar, tão pouco para se enfrentar e ficar contando vantagens, como José estava fazendo.


			Manoel, ou o velho Mané, como era chamado, apesar de sua aparência física que as pessoas achavam tão diferente, feia, e seus hábitos durante a quaresma, fazia falta a todos ali presentes, pois era uma pessoa muito prestativa, sempre pronto a ajudar quem estava precisando.


			Ursulina sabia muito bem disso porque, desde que ficara viúva e com suas crianças pequenas para criar, Manoel tinha a ajudado muito com sua pequena lavoura. E, como também gostava muito de caçar, sempre que conseguia alguma coisa, compartilhava com ela.


			Ursulina, que dessa vez estava na novena, disse que não tinha podido ir à novena anterior na casa de Maria porque Manoel estava doente, e ela não quisera ir só com as crianças, já com medo de voltar sozinha. Também contou que, depois que conversou com ele naquele dia, não o vira mais e, depois disso, quando voltou à casa dele, estava tudo fechada. Ela tinha chamado por Manoel, mas ele respondeu que queria ficar sozinho e que estava somente com uma gripe muito forte. Em meio a tantas ponderações e argumentos de defesa daquele homem, todos aqueles que estavam fazendo aquelas brincadeiras pararam com os comentários, até porque uma coisa era a suspeita que tinham, outra era que aquele homem tão bom assim com a vizinhança fosse se transformar naquele bicho terrível e sair por aí comendo galinhas, brigando com cachorros e atacando pessoas.


			Enfim, todos ali presentes chegaram à conclusão de que o melhor que poderiam fazer era ir até a casa do vizinho para ver o que estava acontecendo, saber por que ele não tinha ido à novena em que não costumava faltar e se estaria com algum problema de saúde, afinal era esse tipo de coisa que os bons vizinhos costumavam fazer.


			Como já era tarde e a casa do velho Mané não ficava assim tão perto, decidiram, então, que iriam até lá para conversar com Manoel na manhã seguinte.


		




		

			
Capítulo 6


			
A benzedeira


			Dona Marcília ou Nhá Marcília, como também era chamada, era uma benzedeira muito conhecida de todos e fora muito ligada à mãe de Manoel, que também tinha sido uma grande benzedeira. Porém Dona Marcília não costumava participar de todas as novenas, porque se dizia cansada e não gostava muito de sair da casa onde morava com Natanael, seu filho de criação que, desde muito pequeno, quando seus pais morreram de forma trágica, tinha ficado com ela, que cuidou dele como seu filho.


			Dona Marcília, mesmo quase sem sair de casa, sempre sabia de tudo o que acontecia naquela comunidade, porque, em sua casa, sempre tinha alguém procurando pelos seus benzimentos. Ela cuidava de um quintal onde cultivava várias hortaliças e plantas medicinais, além de cuidar também de uns pequenos animais com a ajuda de Natanael que, quando não estava trabalhando na fazenda de João Gusmão, sempre a ajudava com esses afazeres.


			A casa em que ela morava com Natanael era uma das mais distantes do povoado, só tinha um vizinho próximo, que era a casa do velho Mané, e, um pouco mais distante, a casa de Ursulina. Mas os vizinhos não costumavam se visitar, apenas Natanael sempre ia até a casa do velho Mané, com quem se dava muito bem e, assim, sempre que estava de folga, fazia uma visita ao velho.
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